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Mudanças Climáticas: a 
visão global



Concentração de carbono e aquecimento da 
temperatura global



A temperatura global está aumentando em ritmo 
cada vez mais rápido



• Manter o aumento da temperatura 
global bem abaixo de 2°C acima dos 
níveis pré-industriais, buscando 
esforços para limitar o aumento a 
1,5°C

• Aumentar a capacidade dos países de 
lidar com os impactos das mudanças 
climáticas

• Tornar os fluxos financeiros 
consistentes com baixas emissões de 
GEE e um caminho resiliente ao clima

• 196 países são signatários do Acordo de Paris
• Todos os países de ALC são signatários

Os compromissos internacionais estão 
impulsionando a descarbonização e a resiliência



A transição global para economias descarbonizadas 
já está em curso



Mudanças Climáticas: 
desafios e oportunidades 

para a gestão pública



Vulnerabilidade e 
preparação climática: 

América Latina

O Brasil não está entre os 
países mais vulneráveis aos 
eventos climáticos… 

116º entre os países mais 
vulneráveis

…mas está entre os países 
com menor preparação para 
enfrentar os eventos 
climáticos

117º entre os países mais 
preparados



País

Número de Pessoas Afetadas 1981-2020

Inundação
Deslizamento

de terra
Tempestades Secas Total

Argentina 14,093,802 35,030 44,748 35,032 14,208,612

Bahamas 1,000 0 53,850 0 54,850

Bolívia 3,612,587 182,053 18,740 4,637,744 8,451,124

Brasil 16,271,017 238,614 238,964 63,812,000 80,560,595

Chile 1,228,667 82,983 397,679 0 1,709,329

Colombia 11,127,388 74,978 417,132 100,000 11,377,344

Costa Rica 746,730 200 1,010,836 0 1,757,766

Ecuador 1,770,813 81,745 0 144,665 1,997,223

Guatemala 1,101,559 55,091 4,026,000 5,753,081 10,935,731

Honduras 1,753,000 1,753,000 7,512,454 1,517,335 12,535,789

Mexico 4,557,748 320 7,643,113 2,565,000 14,766,181

Paraguay 1,756,727 0 148,057 1,777,890 3,682,674

Perú 5,625,146 777,219 667,412 3,321,500 10,391,277

Total 63,646,184 3,281,233 22,178,985 83,664,247 172,428,495

Fonte: Climate Change Knowledge Portal – World Bank
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Participação dos países no total de pessoas 
afetadas por desastres naturais* - 1981-2020.
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Fonte: Climate Change Knowledge Portal – World Bank
*Inundações , deslizamento de terra, tempestades e secas

A baixa preparação resulta em milhões de pessoas afetadas por desastres 
naturais



Por que as mudanças 
climáticas importam para a 

gestão fiscal e vice-versa



As finanças públicas e as mudanças climáticas estão relacionadas

Clima

EconomiaFinanças Públicas

Ativos públicos e atividades 
são vulneráveis às 

mudanças climáticas

Ativos privados e 
atividades estão 

vulneráveis às mudanças 
climáticas

Tributação, investimento público 
e o gasto público afetam a 
descarbonização e a resiliência

Mudanças na economia 
derivadas dos eventos 

climáticos e da transição afetam 
as finanças públicas



Impactos fiscais das mudanças climáticas

Impactos Fiscais das Mudanças
Climáticas

Riscos FiscaisEventos Climáticos

Mudanças 
Climáticas

Transição para 
economias 

descarbonizadas

• Transição tecnológica: 
eletro-mobilidade, 
energias renováveis.

• Mudança no padrão de 
consumo: redução do 
consumo de 
combustíveis fósseis

• Mudanças institucionais 
e políticas : reorientação 
do gasto, cumprimento 
do Acordo de Paris. 

Riscos de Transição

3

Oportunidades da 
transição

• ↑Ingresos Fiscales: novas
tecnologias, produtos, 
empregos verdes, revisão dos 
subsídios aos combustíveis fósseis, 
impostos verdes.

Riscos e Oportunidades

• Meteorológicos: 
tempestades e 
temperaturas extremas.

• Climatológicos: secas e 
incêndios florestais.

• Hidrológicos: inundações e 
deslizamentos de terra.

• ↓ Receitas Fiscais: prejuízos setoriais + 
danos à infraestrutura + perda de 
atividade econômica.

• ↑ Gastos Públicos: reparação de danos, 
atenção de emergências (gastos 
imprevistos) + gastos em adaptação.

• ↓ Receitas Fiscais : recursos naturais
inexplorados + Antecipação da vida útil 
de ativos intensivos em carbono.

• ↑ Gastos Públicos: gastos com a  
transição justa à economias
descarbonizadas.



Danos materiais e prejuízos por desastres naturais – 1995-2019

Fonte: Banco Mundial (2020)



Fonte: Banco Mundial (2020)

Danos materiais e prejuízos por desastres naturais por região e tipo de desastre 
– 1995-2019



Danos materiais e prejuízos por desastres naturais por UF – 1995-2019

Fonte: Banco Mundial (2020)



Petróleo, combustíveis e lubrificantes (%ICMS)



Arrecadação de ICMS sobre petróleo, combustíveis e lubrificantes
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Oportunidades da transição para economias resilientes e baixas 
em carbono – América Latina e Caribe

Os benefícios de investir em gestão de riscos físicos superam os custos, em uma razão de 
4:1, quando considerado os valores das perdas evitadas e reduzidas 

Investimentos públicos voltados para uma transição energética ordenada e justa, 
alinhada ao Acordo de Paris, podem aumentar o PIB dos países da região em 1% ao ano

A transição para economias com emissões líquidas na ALC pode gerar 15 milhões de 
novos empregos líquidos até 2030, em eletricidade renovável, construção e manufatura, 

ao mesmo tempo em que apoia a recuperação sustentável.



Oportunidades para o Brasil

2 milhões de empregos
Aumento do PIB em R$ 
2,8 trilhões

Restauração de 12 
milhões de hectares de 
pastagem degradada

Aumento da 
produtividade agrícola 
no valor de R$ 19 bi

Redução de 42% das 
emissões

Aumento das receitas 
fiscais em R$ 742 
milhões

Segundo estimativas da WRI (2020), a 
transição para uma economia de baixo 
carbono geraria até 2030 no Brasil:



O papel do ministério e secretarias de fazenda na ação climática

• Planejamento estratégico fiscal para as mudanças climáticas e
transição. 

• Gestão dos riscos fiscais associados al cambio climático

Planejamento estratégico e gestão 
macrofiscal

• GPFM = medição e seguimento do gasto público relacionado às 
mudanças climáticas e seus impactos

• Investimento público para a resiliência e descarbonização

• Compras públicas verdes

Política e gestão do gasto público

• Revisão dos subsídios aos combustíveis fósseis e outros setores 
intensivos em carbono

• Impostos ao carbono e outros impostos ambientais

• Incentivos fiscais para a mitigação e adaptação

Política e gestão de ingressos e 
incentivos riscais

• Estimativa dos recursos necessários para a ação climática

• Financiamento climático e gestão da dívida

Acesso ao financiamento e 
mobilização de recursos

• Inclusão de temas climáticos nos conselhos fiscais

• Criação de órgãos dentro dos MEFs e secretarias de fazenda para
tratar dos temas climáticos.

Governança fiscal para a ação 
climática



Discussão
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